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Centros de Origem do Café





















Fonte: National Coffee Association/Brazilian Speciatty Coffee Association
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CAFÉ DO BRASIL

 CAFÉS FINOS  E 

ESPECIAIS

 COMMODITIES
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Espécies Café

 Identificadas cerca de 100                                               

Espécies no Gênero Coffea

Importância Econômica

- Coffea arabica

- Coffea canephora



Etiópia é o provável centro de origem do café arábica

Brasil: 1727 - Coffea arabica, Cv. Arabica,

Nacional, Crioulo   ou Típica

Introdução no Norte do País

 Rio de Janeiro (1770)

 São Paulo

 Minas Gerais

Dispersão



Fim do século IX → Ferrugem no Leste/Sul Ásia

Resistência à doenças e adaptação à condições  

quentes

Coffea canephora - Mundo
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Produção de Café Robusta no Brasil (1000 sc.)
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MÉTODOS

Variabilidade genética











Introdução
Identificação Fenotípica

e Seleção de Plantas
Matrizes Superiores

Multiplicação 
Assexuada

Ensaios de Avaliação 
e Seleção

Avaliação dos 
Híbridos 

(sexuado)

Hibridação
Intra-específica

(dialelo)

Seleção e 
Agrupamento

Compatibilidade 
Genética

Seca

Porte

Maturação

Tamanho grão

Outros

Variedade

Jardim 
clonal

Produtor

Melhoramento Intrapopulacional

Seleção Recorrente

População Base

Seleção e 
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População Melhorada

B
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G

Programa de Melhoramento Genético  Coffea canephora no Incaper



Variedades Clonais 

Melhoradas de Café 

Conilon 



CRUZAMENTO INCOMPATÍVEL CRUZAMENTO COMPATÍVEL





Interação Genótipo x Ambiente

Sem interação
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CARACTERÍSTICAS

Produtividade e 
estabilidade

Tolerância à seca

Tolerância à 
ferrugem

Grãos grandes
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CULTURA DE TECIDOS



Ferramenta
no Melhoramento

 Redução do tempo

 Resistência múltipla

Estudo do genoma do café





ANÁLISE GENÉTICA DE CLONES DE CAFÉ CONILON











Perdas de solo, de água e nutrientes após chuvas de 
70,8mm e 49,6mm

Tratamentos Solo

(ton/ha)

Água

( l/ha)

P              K

(mg/dm
3

)

1 – Sem faixas 9.0 8.444 92 785

2 – 1:3 6.3 8.269 83 390

3 – 1:2 5.0 6.746 101 755

4 – 1:1 2.1 3.777 88 555

REDUÇÃO DE PERDAS – SOLO: TRAT. 2  30%

TRAT. 3  45%

TRAT. 4  77%

REDUÇÃO DE PERDAS – ÁGUA: TRAT. 2  8%

TRAT. 3  20%

TRAT. 4  55%

Composição Química



Caixas de Retenção de água
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Plantio dos clones em linhas





 
Nutrição do 

Cafeeiro



Fonte: Bragança,S.M.(2000)

Produt.
Sc/ha

N
P

(mg/dm3)
K

(mg/dm3)

<10 (10 a 20) >20 <60 (60 a 100) >100

N (kg/ha) P2O5 (kg/ha) K2O(kg/ha)

<10 200 20 10 - 200 100 -

30-40 260 35 25 - 260 130 60

50-60 300 45 35 - 300 150 80

90-100 400 65 55 - 400 200 120

110-120 500 75 65 - 450 220 140

Adubação de Produção (2ªaproximação)







 Poda do Café









 

Consorciação e 

Associação de 

Culturas









CONSÓRCIO: CAFÉ  X  ABACATE



Opções de Diversificação



Adequação às exigências de mercado



Pragas e Doenças 

do Café
 







Bicho Mineiro



Ferrugem



Irrigação do Café 







19/Abr 16/Abr 26/Abr 02/Mai 07/Mai 13/Mai 20/Mai

Percentagem de plantas com grãos totalmente maduros

Sem irrigação

Irrigação 
durante 
todo o ano

Irrigação
abotoamento
á floração

50

45

40

35

30

25

20

15

10

5

Maturação dos Grãos de Café Conilon em função da época 
de irrigação. Linhares-ES.



2,2

2

1,8

1,6

1,4

1,2

1

0,8

0,6
MAI JUL SET NOV JAN MAR

NÚMERO DE FOLHA POR ENTRE-NÓ

Sem 
irrigação

Irrigado 
durante 
todo o ano

Irrigação
abotoamento
à floração

Época de irrigação e longevidade foliar             
do café conilon.



Colheita e Preparo 

do Café
 









Os caminhos do processamento









Tratamento da 

Água Residuária 

do Preparo do 

Café

 







Classificação do 

Café: 

Tipo e Bebida
 



A Busca da Qualidade





Conilon no Espírito Santo
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